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La liheríà est une enrlume quijtserà tous leê 
murteaux. 
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ÉABBAÜO   25    DE   AGOSTO. 

|J? A remos uma resumida idea tis aí- 
guus objecíos que ss. tem tractado na Câ- 
mara dos Deputados, e de que tivemos 
noticia prosimamente pelos periódicos do 
Hio. Entre outros aos parece interessante 
iaxer menção do seguinte rzr Na Sessão de 
3 do corrente compareceu o Es.1110 Mar- 
quez de Queluz 'Ministro e Secretario d'- 
Estadõ d^s Wégocios Estrangeiros; e da 
iazeuda com uma mensagem do Governo 
na qual participa que se maliogrou a ne- 
gociação da paz» com Buenos Ayrcs', e mos- 
tra a necessidade de oppur tresdobrada 
energia e os meios mais eificazes para sal- 
var a Provincia Cisplatina , solicitando de 
novo os recursos necessários á continua- 
ção da guerra com aqueíla llepública. 
Esta proposta do Governo assentou-se que 
se enviasse á uma Commissãu <*'/ hoc para 
a qual forão noneados os Sr8. Deputados 
Soisa França, Mello e Soisa , Vasooncel- 
los? Calmou, e Vergueiro. ISFa Sessão de 
6 o Sr. Soisa França leo o parecer da 
mesma.— 

A Commissão principia significando 
a certeza em que está de que a Câmara 
toma parte com o Governo nos sentimen- 
tos de mágoa de que fora penetrado com 
a noticia de não ter sido ratificada a Cou- 
renção celebrada com o Plenipotenciario 
de Uuenos-Ayres , circunstancia que im- 
porta a prolongação da guerra com a di- 
eta Republica , e reconhece qiy» ao mes- 
ia# Governo pertence applicíwfívjn eireuns 

tancías graves os meios que entender né-* 
cessaiios.    Depoiá   passa a fazer algumas 
observaçoeus contestando cm abono da Câ- 
mara á  arguição que  se   ent.evê  no  dis-í 
curso   do Ministro   sobre terem fi;.'o soli- 
citados pelo Governo os meios pÉra a co •- 
tiiiáação  <!a guerra  na  abe. tara da  pre- 
sente Sessão  da Assemldóa ,   e  S(,i'>:ve  não 
apparecerem providencias algumas para ha- 
ver recursos pecuniários , achando-se qua- 
si lindo   o   tempo  da mesma  Sessão,    O 
1.0 fundamento da referida  contestação é 
lembrar que na Falia da - abertura da As- 
sembléa se reclamava em geral a coadju- 
vjção da llepresentação Jíacional para Or- 
ganizar um meibor'systema de finanças, 
iiabilitar  o Governo  para cobibir  os  de- 
lapidadoies. da Fazenda— &o ,   e que se 
o   Ministro   alludia á solicitação   que  cm 
nome do   Governo fizera  no  relatório   do 
estado   do  Tbesoiro  Nacional ,   elle aces- 
se   relatório    comparando   a  receita   com 
a despesa do auno futuro,   e aebando um 
d'fxit de mais de  4^ coutos proséguíra   a- 
dar arbítrios para acudir.  ás  despesas ,  e 
Iraver os meioj   prómplos do que   se ne- 
cessitava , por isso   que as precisoeus  da 
um  exercito em  campnnba 1 nõ paravaõ , 
nem o credito Nacional nos pai?;|s estran- 
geiros adjniltia desculpas ; e (Jfte CSN s for- 
maes palavras  do   Ministro provaval   evi- 
dentemente quanto se tinha eiii ecusid"-" 
raçaõ os meios necessários ú conúnuaçaã . 
da guerra->>.. à.Q. 
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A. Commissão menciona os 3 artigos 
áõ plano em que primeiro repousara a prin- 
cipal esperança do Ministro , a saber— 
reorganização do Banco, fundação da di- 
vida do Jj.mco , e fundação da divida pu 
LI uoa ; e depois   de  íazer varias reüexoens 
sobre os dictos 3 arbítrios, inconvenientes, 

difíiculdades   qno  encontrara quando  a 

pcrlo para assistir á discussão do Orça- 
mento da sua repartição , este eompai e- 
ceo hoje na dieta Câmara, aoude íbi mui- 
to bem recebido.-Estavão as galerias api- 
nhadas de espectadores em cujos se;.íi- 
blantes bnm se notava a curiosidade que 
os animava, línicetoú-se a discussão; miú- 
damente    se   analysarão  os   diversos   uiíi-- 

íixerao )edii ao-8í ? P 
v. 

racadamente  as  c3e< 
tro  que muito cnm , 

Commissão de Fazenda se oecupou de se- gos e parcelias ; judiciosa'3 i 
melhante matéria &;., como a Câmara não 
ignora, concluo o parecer da seguinte ma- 
neira. " Tractando agora do principal ob- 
jecío da mensagem , a Commissão Especial 
não pode asseverar á Câmara se o Gover- 
no recosumenda os mesmos recursos pecü 
niarios que   solicitara  na 

^(i. soe tis 
iníormaçoens ao Biinis 

ae sem Da- 
ndo pela mór 

U: nu o. or uaver parte as duvidas que occor.í 
tlado a  hora   a matéria   íicou  addiada  pa 

i o Conío ■11 

1;,-;! ■■n-íi  TVI   abe rtura d a ses- 
sso-iue meo aím- 

termos 
-Am S.J.0 ?  m se os reçpierjnais amplos, comopa Nacional.   Um Ministro d'- 

me pareceu 

mculcar re.ee 
convém oppòr 

iOrada  energia  que 
E porquanto no i". caso 

tenha ja a Câmara começado a dar as 
providencias convenientes que a seo al- 
cance fôrão | e no a", se acha destitiiida 
dos necessários elementos para assentar na 
escolha de um meio prompto e efiicaz que 
baia de fornecer  ao   Governo os   recursos 

ra a sessão ( 
go^,   que hoje   é 
11 e p r e s é J i; a ç ao 
Estado dando cttntas ; respondendo enl que 
e para que se havia (!e gastar o d4ií1!.eiro? 

obre   ní)vo  dá com   tanto custo  e 
i , é de cei to 

que o p 
uiur para as üespesas comm 
cessa quf SC C.ill-  1020 CÍÀCCSSÍ 

nus es ei ia na as  gargain n,!-) 

outros a  chóiera. Foi in 

)ra   recommenua;  sendo  ao  mesmo 

entre 
a uns , e a 

OjO-a primeira vez; 
mas era íim ja se fez uma ver, e o pon- 
to é começar. Cancera-se embora, os abso- 
lutisías que nos ja não retrogradamos. Já 
um   Ministro d'   Estado  não  ó um bicha-1 

Estado. 
]Mão posso   deixar cte  11: 

üespesas do 

houve  muita   dl 
dixer 
A- 

qi 
ludane ,   muita decência , 

V:      J, tanto da parte dos JJeputadds corno da do 
Ministro | mas o que mais notei e gostei 
foi a enchente que tiverão as galerias e o 
silencio e altenção que prestarão em quan- 
to o Ministro eateve na sessão.  Bom signal 

(I e (jviaiuio o povo interessa pelos neeó- 

que  lie 
tempo certo que só ao Governo compete 
lixara somma d'aquelles recursosj caicu 
lando-a sobre as opsraçpens que intenta rôcb que espanta 5 já da contas aos iie- 
íáaer.; e indicar o modo mais adequado presentantes d'ãque]les j que pagão paraas 
para haver de prompto os dictos recursos, 
comsultando o estado da administração , e 
as circunstancias do momento ; a Commis- 
são é de parecer: que se responda ao Go- 
verno que , se os recursos pecuniários , de 
novo solicitados saõ os recommendados.no 
começo da sessaõ, a Çamara váe esmerar- 
se cm discutir os projectos que se destinao 
a providenciar sobre eilcT; mas, se íaes 
recursos saõ maiores , ou alem d'aqiu lies 
ja solicitados, que o Governo propunha á 
Cornmissaõ a somma de que necessita , e 
indique o meio mais efficaz para havêl-cs 
de prompto, na certexa de que a Câmara 
empregar-se-há com zelo e lealdade em 
coadjuvar o Governo no que for mister 
para sustentar a integridade do Império , 
e a honra e dignidade do Tlirono Impe- 
rial , majestoso symbolo da JSfaçaõ Bra- 
sileira .^ 

\imos uma carta do Bio de Janeiro 
de 11 tio corrente, da qual transcreve- 
mos o artiso seguinte —Tendo a Câmara 
dos Deputados em sessão de;< ^ delibera- 

coavidar ao M.ii'iísti't 

cios públicos. 
O Ministro do Império , Tisconde de 

S. Leopoldo dizem todos, que é excel- 
lente hoinem particular , que tem não vul- 
gar instrucção, e que em circunstancias 
ordinárias e em um paiz já constituino 
regular e íixamente poderia ser optimo 
Ministro. 

Noticias extraJtidas  dos  Periódicos  da  Corte. 

A' Câmara dos Gonimuns foi dirigi- 
da uma mensagem sobre se deverem to- 
mar medidas para prover ás despesas ad- 
diciòriaes , que se poderião tornar neces- 
sárias 'tm,. razão da demora das Tropas 
d'ElIlei* cfa Grau-Bretanha em Portugal. 
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íNTU Câmara dos Lords o Ministro dos Ne- 
go^o Excran^eiros dice que as circuns- 
tancins qne íiasrao precisa a iiaarcha cie 
tropas Inglezas a Portugal , existem ain- 
da . bem que tenhuo liôra um cíiracíer 
iiienus ameaçador.—-Waste raoniento tive- 
ri>o logar negociaçoens eut 
Jíasoaiíha  com 

is , e é tudo do seo Senhor?   I)c;fendè3 
ráõ  eües a sua própria felicidade?   Co- 
mo ,  se gemem  todos   debaixo   da   tyi-án- 

^ 

ma Será  a ploiia o 
vitrtíímtü ?. 

Portugal  e 
a sauecão da Franca e da 

Iiunater/a ,   e   espera- qne   se   ten.ima- 
La-dt por um arranjo (jiíe iia-de tomar mu- 

íi! a assisLeacia das tropas liiidezas em 
rortugal ; juas ignora-se ainda quando se- 
rá couciuido esse arranjo , e por isso coii- 
vem tomar medi;!aj pira á Gi«as?rva.ção do 
exercito.-—ííão só o dicto Ministro como 
M. Canniíig-tiicerão altamente ('ue as di- 
Ctas tropas forâo enviadas so com o íito 
cie proteger aos alliados da Inglaterra.—■ 
B opidiâtf peral de aue as tronas Fran- 
.cezas lião-de evacuar a .Hespaní-a no mes- 
luo tempo em que o exercito JUígicz sair 
de   Portugal. 
"-Até o meio de Junho cotjüin liarão as 
pertmbaçoens' na Catalunha e em Ara- 
gão : os rebeldes que ao principio haviâo 
tomado o i).onm de Cítrliatas chamão-ss a- 
í:ü'a Realistíis (rifi-náid-ju.— .Não se Verificou 
a mudança do Ministério que havia tão 
i'}nco tempo se esnrrava.— O Duçiue da 
S. Carlos foi nomeado Embaixador d^iies- 
panha j>unctp á CoEle de Fr^uça. 
— A missão do Conde de Oílalia em Paris 
sobre am arranjo relativo aos novos Estados 
d'A.raerica foi inteiramente rejeitada. Este 
Enviado deixou Paris para ir tentar em Lon- 

tivy.iM. w principio ao seo 
movimento í... ííáo j "porque a gloria não 
é para escravos. Armar-se-hão em sua 
pessoal sesuranca?... Ah! eihi não se-da 
onde existem tyrannos. O escravo que não 
íejn mais do que uma existência precária, 
desde a sua infância, incute baixeza a sua 
desprezada posteridade; elle se-toma dj 
temor á vista de todo o homem (jue gosa 
de—credito e de poder ; sabe que as mes- 
mas leis são constraiu/idas a collocar-se 
diante da auetoridade; sabe que a justi- 
ça não ptkle então defender o fraco , e 
que o direito de nada vala cm um paiz, 
onílc a vontade do Sr. decide só do justo 
e do kija:;;:í) , auniquiíando as leis quan- 
do muito lhe-.apraz. Assim o escravo, 
iiáhituailo á aviltar-se dos; 
nuuca. sentirá   os  impulí os 

■de que  nasce , 
s   d7 cs.se  nobre 

poucíunor que   üerramaco pelos l.idadaos, 
i.i7. oue  a l-\ a; 
granot 
vezinhos 

,   potic .■usa 
1/' 

i 'à 

se; a 

SJUS 

.(v 
lj AitrziJ,. 

Sr.  lledactor.  —>    Em   o   n ■  do 
serir 
Por 

sen  Farol fea  Vm. o  obséquio   de 
a    correspondência   do   PhiíantroBí 
çlia iiz ver o despotismo praticado pelo Sr. 
Capitão Coinmandaiiíe das Ordena.] 
Villa de S. Sebastião Vontra Jysé de Soi 

da 

dres, diz-se, unia semelhante negociação, sa, ali estabelecido com negocio de lazsn- 
— A. actividade dos preparativos que^se da sécca , cidadão pacifico e que sem a 
observão a bordo da JNao Portugueza. D. menor causa se tornou victima do tal Sr. 
João VI ( diz 'o Juurnal du Commcrce de 8 Commandahte , que se constituio á sr» 
de Junho ) faz presumir  que logo parti-    respeito..5uk  de Cazameníos.    Depois d'- 

desfeita', incõmmüdo , e pre- ra  de Erest , e que  abi se espera o Prín- 
cipe que ella deve transportar   ao Erazil. 

A rttff» traduzida, 
O PATKIUIISMO  K'   INCOMPATíVEL 

COM   O    ÜESPOTISfíio. 
Não pôde haver Pátria onde só do- 

minão as vontades de um Déspota. Um 
tal Senlior é feito para suiíocar a ener- 
gia e grandeza da   alma, a paixão de ver- 

J. aqueiia 
parece justo que 

elie soixrei 
juiso, de ser conüusiüo preso 
Villa para a de Sauctos , 
dando os elogios á rectidaõ do Ex.1!K> Vi- 
ee-Presidente lhe roeue de novo o obse- 
quio de lazer publicar a Portaria que foi 
dirigida ao dieto Commaudaute por mo- 
tivo cFesta (questaõ. Assim lio.ará restabe- 
lecido o  credito d'aquelle sujeito opprimi- 

dadeira gloria e o maior do bem públi- do; e o Sr. Commaudaute mui se feicha- 
co. Os corações dos povos escravisados rá com a dieta Portaria , aparecendo em 
não são susceptiveis efesse bcllo fogo que publico muito áureo, como practicaò cm 
abraza o Cidadão generoso. Que interés- casos taes ,, e servirá tai^igrtjfWe licçaõ" 
se pôde animar os vassalos do Dtspotis- a esses Senhores, que a pesar" (Ia*"impar- 
mo ? Combaterão elles pelas nuas posses- ciai justiça do Ex."1" Goterno ■Provincial, 
íões?... Comoj se uada lhes-pertçuee ma- com tudo naõ querem «e esqut\;er do temi' 
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po antigo :  isto llie pede     o Philantrop». 

POR.TAÜIA 

O Vice-Presidente   da   Provincia }   á 
Vista  do Ofücio  do Sr.   Capitão Comman- 
dante da Villá d? S. Sebastião ,  datado de 
3i   do mez próximo passado ,   e do reque- 
rimento , e docuiuentüs tlc José de Soisa, re- 
coniiece ter este  sido illegal e injusíaiiien- 
te recrutado para a i .a linha contra a expres- 
sa   determinação dos diíFerentes artigos das 
Imperiaes Instrucçoens de  ic deJaihode 
ií3^2, visto que até isto mesmo  quasi con- 
íessa o dicto Sr. Capitão Commandarite, naõ 
sendo por outro lado motivo bastante, o ter 
elle,  segundo  se allega ,  seduzido uma li- 
Iha  ds .... (a); pois qiie por  este íacto só 
poderia ser  punivel ,   usando   o  oííendidó 
dos   meios    competentes ,.;e   sobre  o   qnè 
naühuma ingerência cabia ao sobredieto Sr. 
Capitão Coinmandaute , a  queni por con- 
seqüência se extranha severamente o  seu 
Violento    e    arbitrário   procedimento ,   de- 
Vendo íicar na  certeza ds ([ue em caso de 
reencidencia ,   e intracçaõ da Constituirão 
d;)  Império será  processado  e   punido na 
íorma da lei,  entretanto  que   iiie  cumpre 
sem  demora  satisfazer  á  sua   custa a d^s- 
peza  feita, pela  Fazenda   Nacional  na re- 
messa do   dicto preso,  que   se   tem   man- 
dado   soltar.    Palácio   do   Governo  16   de 
Aosto de 1827. — Luis Aotonio Neves de 
Carvalho. 

leitores,   que  se  denomina,    o Demundi 
■'*■*. 

Sr. Redactor—Serve esta somente para 
demonstrar-lhe de alguma sorte o prazer que 
todos os habitantes d^sta Cidade e seo termo 
tem tido coin o vantajozo despacho , que 
obteve o 111."í0 Sr. Doutor Juiz de Fora 
d' esta mesma Cidade para Ouvidor da 
Comarca do Recife como sele na relação 
de despachos publicada no Diário Flumi- 
nense de 4 do corrente j e estou persuadido 
que este hábil Magistrado pelas suas ex- 
cellentes qualidades, segundo o voto de 
muitas pessoas, ja ha mais tempo mere- 
ce este despacho, llogo-llie Sr. Redactor, 
que se sirva de inserir no seu próximo 
n." este pequeno signal que dou do apre- 
ço que íaço dos bons servidores da Na- 
ção.  Sou eom todo o respeito um dos seus 

*.  ' 
(a)  Seja .-p^iínittido supprimir o nome. 

Sr.   Redactor 
Até  agora  tenho   estado  na expecta- 

ção   de  ler na sua Folha  bastantes cou. 
sas   acerca   da   Junta  da  Fazenda  d'esta 
Provincia  que   ( Segundo se dizia  110  1.» 
numero do Pharol) linha  de  merecer aij 
seu Redactor uma particular consideração, 
Fntretanto se me  oííerece oceasião de íal- 
lar sobre um objectode finanças , tjuenào 
deve ser indeifeiente ao público , e éoeaso; 

Há pouco dinheiro , segundo me CUJIS. 

ta ,  nos cofres da Thesoirária Geral d'es- 
ta   Provincia  do   tal sorte qíie  no ciuitel 
passado bem  se receou  não se poder m- 
gar a todos os empregados filhos da íblLa, 
O   que se  segue d'aqi!Í ?    Que  não é no 
todo YstâSáeirà a exposição que se  inseriu 
em o n.0 1 i~do~Piia; oi feita per um Sr. ido- 
latra uo bem publico,  e çonsequentenien-; 
te  que  a tabeila comparativa que elle ap-.' 
presentava ,    inostrando   um avultado ac- 
crescimo nas rendas nacionaes há uns ires 
aunos a esta parte pecca por falta de exa- 
ctidão:  e inda direi mais que quando fos- 
se   verdade  que  no an.no   de   1826 já es- 
tivessem por administração quasi todas as 
rendas ( quod absit) não  seria nunca essa 
lima das causas,  a  que  se  devesse   attri- 
buir o tal  augmento;  porque tenho  ouvi- 
do a muitas pessoas bem versadas na ana- 
teria ,   que pelo    contrario poucas   são   as 
rendas,  que mais produzão administradas 
por   conta da Fazenda; do que coutracta- 
das.   Talvez algum dia eu pilhe certos cál- 
culos,   pelos quaes possa   tornar éVideüte 
ao publico a   dieta   asserçao.   Entretanto 
para cumulo   de   desgraça   dizem-me que 
acaba  de  chegar   uma  Provisão   exptdúla 
pelo Sr.   Marquez   de  Queluz , Presidente 
do Thesoiro Nacional, em que se mande 
pôr   em   administração  os  Dízimos a des- 
peito  das sólidas  rasoens  expendidas pela 
Junta   da   Fazenda paia  serem   antes  ar- 
rematados.  Os Dizimos todos  administra- 
dos,  Sr.'Redactor....  os Dizimosü! l)'a- 
qui a um  anuo lhe contará um caso a es- 
se respeito  o seu   leitor 

O  Â vèxso   nos  Financeiros  <ht  moda. 

E K li A T A. 
Em o   unaiaicio  uo   11."  3»    e ilre um   esfraTO 

fugido, etn iugar üe ai'a:ate , lê.a se—carpinteiro. 

S.   PAULO    NA   IMPRENSA    DB tROA   s    C, 
 »   ■ —1 
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